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RESUMO

As mudanças climáticas possuem uma estreita relação com a alimentação. A

intensificação do efeito estufa e o consequente aquecimento global têm como forte

contribuinte a forma como os alimentos são produzidos, transportados,

armazenados, consumidos e descartados no planeta. As atividades humanas geram

o aumento dos eventos climáticos extremos que acabam afetando negativamente os

ecossistemas, a biodiversidade e, principalmente, a Segurança Alimentar e

Nutricional (SAN). A crise climática também incide sobre o contexto de profundas

desigualdades sociais, intensificando problemas no acesso à distribuição de renda, à

moradia, aos serviços públicos e aos espaços urbanos de pessoas

socioeconomicamente vulneráveis. E tudo isso está correlacionado com o Sistema

Alimentar hegemônico que a sociedade está inserida. Diante disso, os nutricionistas

de todos os campos de atuação podem contribuir com a mitigação do clima. O

objetivo deste trabalho é elaborar um material informativo destinado aos

nutricionistas que aborde este tema, a fim de promover práticas alimentares mais

conscientes e resilientes. A partir de uma revisão bibliográfica atualizada, foram

elaboradas as recomendações do material que incluíram a redução do consumo de

alimentos ultraprocessados e carne vermelha e o estímulo ao consumo de alimentos

locais e sazonais produzidos de maneira mais sustentável.

Palavras-chave: Alimentação. Gases de efeito estufa (GEE). Mudanças climáticas.

Material informativo. Nutricionistas. Clima.
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ABSTRACT

Climate change is closely linked to food. The intensification of the greenhouse effect

and the resulting global warming have a strong influence on the way food is

produced, transported, stored, consumed and disposed of on the planet. Human

activities lead to an increase in extreme weather events, which end up negatively

affecting ecosystems, biodiversity and, above all, Food and Nutrition Security. The

climate crisis also affects the context of profound social inequalities, intensifying

problems of access to income distribution, housing, public services and urban spaces

for socio-economically vulnerable people. And all of this is correlated with the

hegemonic Food System in which society operates. Given this, nutritionists from all

fields can contribute to climate mitigation. The aim of this work is to develop

information material for nutritionists that addresses this issue in order to promote

more conscious and resilient eating practices. Based on an up-to-date literature

review, the material's recommendations included reducing the consumption of

ultra-processed foods and red meat and encouraging the consumption of local and

seasonal foods produced in a more sustainable way.

Keywords: Food. Greenhouse gases (GHG). Climate change. Information material.

Nutritionists. Climate.
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

FAO Food and Agriculture Organization

GA Global Alliance for the Future of the Food

GEE Gases de Efeito Estufa

HLPE High Level Panel of Experts on Food Security And Nutrition

IDEC Instituto de Defesa do Consumidor

IPCC Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas

IPES Food The International Panel of Experts on Sustainable Food Systems

NDCs Contribuições Nacionalmente Determinadas

Pubmed US National Library of Medicine

SCieLO Scientific Electronic Library Online

SEEG Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa

UNEP Nature Climate Change, United Nations Environment Programme

WHO World Health Organization
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1. INTRODUÇÃO

As mudanças climáticas referem-se a alterações significativas e duradouras

nos padrões climáticos globais e regionais (IPCC, 2023). As emissões de Gases de

Efeito Estufa (GEE) agravam o aquecimento global que gera os fenômenos

climáticos extremos como secas intensas, inundações e enchentes. Esses efeitos

são consequências das atividades humanas ao longo da história (IPCC, 2023). A

crise climática configura uma emergência global, que já afeta a Segurança Alimentar

e Nutricional das populações (Costa et al., 2022; FAO, 2021).

Segundo o mais recente relatório do Painel Intergovernamental sobre

Mudanças Climáticas (IPCC), o órgão de maior autoridade do mundo em ciência do

clima, as atuais iniciativas são insuficientes para limitar o aumento da temperatura

do planeta a 1,5 C° e alcançar as demais metas propostas no Acordo de Paris

(IPCC, 2023). Por isso, é necessário que os governos implementem nos seus

territórios os compromissos já assumidos nas respectivas Contribuições

Nacionalmente Determinadas (NDCs, sigla em inglês). Sendo que muitas vezes

essas são insuficientes para o cumprimento do Acordo de Paris. Há de se buscar

estratégias e metas mais ambiciosas e eficazes, com financiamento adequado.

No Brasil, assim como em outros países, o modelo hegemônico de Sistema

Alimentar, que privilegia a produção de alimentos em monoculturas com o uso de

agrotóxicos, impulsiona o desenvolvimento das atuais pandemias - obesidade,

desnutrição e mudanças climáticas (IDEC, 2022). Segundo o relatório do The Lancet

de 2019, esta situação caracteriza-se como uma "Sindemia global" resultante da

interação entre essas três pandemias, indicando que elas não só se influenciam

mutuamente, mas também compartilham fatores elementares em comum, exercendo

um impacto conjunto na sociedade.

Ainda de acordo com o relatório, as causas se relacionam com os interesses

comerciais que guiam o modelo predominante do sistema agroalimentar global, à

falta de vontade política das lideranças e à ação insuficiente da sociedade em geral.

Portanto, as soluções para esses problemas devem ser consideradas de forma

integrada e com urgência (Swinburn et al, 2019).
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No Brasil, os Sistemas Alimentares são responsáveis por cerca de 21–37%

das emissões globais de GEE, com estimativa de aumento devido à expectativa de

demanda futura por alimentos (Costa et al., 2022; FAO, 2021; SEEG, 2023; Tubiello

et al., 2022). Dentro dessa abordagem, se considera as atividades desenvolvidas ao

longo de todo o Sistema Alimentar envolvendo as etapas associadas às mudanças

de uso da terra incluindo o desmatamento, produção, transporte, processamento,

insumos, fabricação, armazenamento, varejo, consumo, e resíduos gerados também

pelo consumidor final (FAO, 2021; SEEG, 2023).

Na agricultura, há redução da produtividade; esgotamento de recursos

naturais como solo e água, intensificando um modelo agrícola insustentável;

dificuldade de planejamento e deslocamento na sazonalidade; morte de animais;

geração de novas pragas e doenças; impacto drástico no modo de vida de

comunidades tradicionais e desestímulo à agricultura familiar produtora de alimentos

(Romanello, 2023; SEEG, 2023).

Consequentemente, há instabilidade na disponibilidade e preço dos

alimentos, aumento da Insegurança Alimentar e Nutricional, atingindo,

principalmente as comunidades socioeconomicamente mais vulnerabilizadas e

países com menor capacidade de manejo para a adaptação à crise climática (IDEC,

2022).

Atualmente, muitos profissionais da nutrição enfrentam desafios ao tentar

integrar considerações ambientais em suas práticas, pois o tema é ainda pouco

abordado na formação. É fundamental que os nutricionistas compreendam a relação

entre a alimentação e as mudanças climáticas, uma vez que as escolhas

alimentares da população têm um impacto significativo no meio ambiente e,

consequentemente, no clima. Nutricionistas bem informados podem participar do

enfrentamento deste desafio ao incentivar a população a ter hábitos alimentares

saudáveis e sustentáveis.

Por isso, o objetivo central deste trabalho é a elaboração de um material

informativo destinado a nutricionistas de todas as áreas (clínica, acadêmica, saúde

coletiva e de produção de alimentos), que aborde, com dados atualizados e

baseados em evidências científicas, como a cadeia de produção de diferentes

alimentos e as escolhas alimentares afetam o clima. A partir desse entendimento,
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recomendações serão apresentadas, a fim de que os profissionais possam promover

práticas como consumo de alimentos produzidos de maneira sustentável, de

aproveitamento integral dos alimentos e de economia de recursos naturais.

Em um contexto em que a crise climática impacta diretamente a Segurança

Alimentar e Nutricional e a saúde pública, os nutricionistas precisam estar cientes

desses efeitos para adaptar suas recomendações e garantir que as dietas

permaneçam qualitativamente adequadas e acessíveis, mesmo em contextos de

escassez ou mudanças na produção alimentar. Este material informativo pode

contribuir, indicando ações de adaptação e mitigação climática que podem ser

incorporadas à prática cotidiana do profissional em diferentes campos de atuação.

O desenvolvimento do material se orientou por questões tais: como a

produção de alimentos impacta as mudanças climáticas, quais são os melhores

hábitos e como reduzir esse impacto por meio da alimentação e de que maneira os

nutricionistas podem efetivamente integrar essas práticas em suas áreas de

atuação.

A partir desta perspectiva, este material informativo poderá contribuir com

práticas alimentares mais conscientes e poderá apoiar de maneira mais precisa os

nutricionistas na orientação de pessoas, ajudando-as a fazer escolhas alimentares

que resultarão em uma significativa redução das emissões globais de GEE e na

construção de um Sistema Alimentar mais resiliente e sustentável.

1.1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1.1.1. Conceito de Mudanças Climáticas

As mudanças climáticas referem-se a alterações significativas e duradouras

nos padrões de temperatura, precipitação, ventos e outros aspectos do clima

terrestre. Estas mudanças podem ocorrer de forma natural, como resultado de

variações internas do sistema climático ou de forças externas, como erupções

vulcânicas e variações solares. No entanto, o uso do termo "mudanças climáticas"

na literatura científica contemporânea geralmente se refere às mudanças

provocadas por atividades humanas, particularmente pela emissão de gases de

efeito estufa (GEE) como dióxido de carbono (CO₂), metano (CH₄) e óxidos de
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nitrogênio (NOₓ) (IPCC, 2023).

A principal fonte de gases de efeito estufa é a queima de combustíveis fósseis

para a produção de energia, transporte e atividades industriais. O desmatamento, a

agricultura intensiva e outras práticas de uso da terra também contribuem

significativamente para as emissões de GEE. A concentração crescente desses

gases na atmosfera intensifica o efeito estufa, resultando em um aumento das

temperaturas médias globais e levando a uma série de efeitos climáticos adversos

(IPCC, 2021).

1.1.2. Emergência Climática

A emergência climática é um termo que descreve a situação crítica e urgente

em que o planeta se encontra devido às rápidas e intensas mudanças no clima

causadas principalmente pelas atividades humanas. Essa emergência é

caracterizada por uma série de fenômenos adversos que ameaçam os ecossistemas

naturais, a biodiversidade e a sobrevivência das sociedades humanas (IPCC, 2021).

As evidências científicas demonstram que o aquecimento global está

ocorrendo a uma taxa sem precedentes nos registros históricos. Desde o final do

século XIX, a temperatura média global da superfície terrestre aumentou cerca de

1,2°C, com a última década sendo a mais quente já registrada (NASA, 2023). Esse

aumento de temperatura está intimamente ligado ao aumento das concentrações de

gases de efeito estufa (GEE) na atmosfera (IPCC, 2023).

A emergência climática se manifesta de várias maneiras, incluindo o aumento

da frequência e intensidade de eventos climáticos extremos, como ondas de calor,

secas prolongadas, tempestades mais severas e inundações catastróficas. Esses

eventos têm impactos devastadores na agricultura, segurança alimentar e

nutricional, saúde pública e infraestrutura, exacerbando as desigualdades sociais e

econômicas (WHO, 2022; IDEC, 2022).

Além dos impactos imediatos, a emergência climática também traz

consequências a longo prazo, como o aumento do nível do mar devido ao

derretimento das calotas polares e geleiras, o que ameaça comunidades costeiras e

ecossistemas marinhos. A acidificação dos oceanos, resultante da maior absorção

de CO₂, está prejudicando os recifes de corais e outras formas de vida marinha,
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fundamentais para a biodiversidade e a Segurança Alimentar e Nutricional de

milhões de pessoas (NOAA, 2023).

A resposta global à emergência climática tem sido inadequada até o

momento. Apesar dos acordos internacionais, como o Acordo de Paris, que visa

limitar o aumento da temperatura global a 1,5°C acima dos níveis pré-industriais, as

emissões de GEE continuam a aumentar. Medidas urgentes e drásticas são

necessárias para mitigar os impactos das mudanças climáticas, incluindo a transição

para fontes de energia renováveis, a implementação de práticas agrícolas

sustentáveis e a preservação dos ecossistemas naturais (UNEP, 2023).

Os relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas

(IPCC) destacam a necessidade de ação imediata e abrangente para evitar os

piores cenários de mudanças climáticas. A ciência é clara ao afirmar que, sem uma

redução significativa das emissões de GEE e a adaptação às mudanças já em

curso, os impactos sobre a sociedade e o meio ambiente serão cada vez mais

graves e irreversíveis (IPCC, 2023).

1.1.3. Relação entre Alimentação e Mudanças Climáticas

A produção de alimentos é uma das principais atividades humanas

causadoras das mudanças climáticas, sendo responsável por cerca de 25% a 30%

das emissões globais de GEE. O processo da produção de alimentos envolve

diversas etapas, que compreende desde o cultivo e a criação de animais até o

processamento, transporte e consumo dos alimentos. Essa contribuição vem

principalmente da agricultura, pecuária, uso de fertilizantes sintéticos, desmatamento

e mudança no uso da terra (FAO, 2021; IPCC, 2023; SEEG ,2023).

A agricultura extensiva gera danos ambientais significativos. A prática de

monocultura, a utilização de pesticidas e fertilizantes sintéticos nitrogenados e a

decomposição de resíduos orgânicos liberam dióxido de carbono (CO₂), Metano

(CH₄) e óxido nitroso (N₂O), três dos principais gases de efeito estufa. Além disso,

estudos mostram que a agricultura é responsável por cerca de 80% do

desmatamento global. A transformação de florestas em áreas de cultivo e pastagem

reduz a capacidade do planeta de sequestrar carbono, contribuindo para o aumento

da concentração deste na atmosfera (FAO, 2020; FAO, 2021).
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O setor da agricultura também é o maior consumidor de água doce, utilizando

cerca de 70% dos recursos hídricos disponíveis globalmente. A irrigação intensiva

não só esgota as reservas de água, mas também pode levar à salinização e

degradação dos solos, reduzindo a produtividade agrícola a longo prazo (WWF,

2021).

A pecuária é responsável por aproximadamente 14,5% das emissões globais

de GEE. A produção de metano por meio da fermentação entérica em ruminantes,

como bovinos e ovinos, as emissões de amoníaco provenientes de gado alojado de

forma intensiva, pastoreio excessivo, escoamento de estrume que conduz à

eutrofização e os impactos dos pesticidas, fertilizantes e outros recursos que são

utilizados para produzir alimentos para o gado são os principais contribuintes (FAO,

2013; Breewood & Garnett, 2023). Adicionalmente, a expansão de pastagens

frequentemente resulta em desmatamento, especialmente em áreas como a

Amazônia, onde a floresta é frequentemente derrubada para dar lugar à criação de

gado (IPCC, 2023).

Os impactos ambientais da produção de alimentos também incluem a

degradação do solo, a perda de biodiversidade e a poluição dos recursos hídricos.

Práticas agrícolas insustentáveis, como o uso excessivo de fertilizantes e

agrotóxicos, levam à contaminação de rios e lagos, afetando a vida aquática e a

qualidade da água potável (WHO, 2022). A degradação do solo, causada pelo

manejo inadequado deste, reduz a produtividade agrícola, provoca erosão e a

desertificação, o que compromete a capacidade futura de produção de alimentos e

torna os ecossistemas mais vulneráveis às mudanças climáticas (FAO, 2021).

A produção de alimentos ultraprocessados, que passam por múltiplos

processos industriais e contém inúmeros ingredientes, muitos dos quais são

derivados de produtos químicos e aditivos sintéticos, também exerce um impacto

ambiental significativo. Esses alimentos frequentemente requerem grandes

quantidades de energia para processamento e transporte. Além disso, utilizam

ingredientes derivados de combustíveis fósseis, como corantes e conservantes

artificiais, que aumentam a pegada de carbono dos produtos (Garzillo et al., 2022;

Monteiro et al., 2019). Além disso, a embalagem desses alimentos, muitas vezes

feita de plásticos e outros materiais derivados de petróleo, contribui para a poluição
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ambiental e o aumento dos resíduos sólidos.

1.1.4. Sistema Alimentar Sustentável e a Contribuição dos Nutricionistas

Um Sistema Alimentar Sustentável é aquele que proporciona alimentos

seguros e nutritivos para todas as pessoas de maneira que não comprometa a

capacidade das futuras gerações de satisfazerem suas necessidades alimentares.

Esse conceito abrange diversas dimensões, incluindo a proteção ambiental, a justiça

social, a soberania alimentar e a viabilidade econômica (FAO, 2014).

Sistemas Alimentares Sustentáveis promovem práticas agrícolas que

conservam os recursos naturais, reduzem as emissões de gases de efeito estufa,

protegem a biodiversidade e garantem um tratamento justo e ético para todos os

trabalhadores envolvidos na cadeia de produção de alimentos (HLPE, 2014; GA,

2022; WHO, 2022; IPCC, 2023).

Os estudos de impacto climático concluem que a melhor forma de contribuir

com a mitigação das mudanças climáticas por meio da alimentação, é promovendo

dietas com redução de alimentos de origem animal, sobretudo de carne bovina

(Garzillo et al., 2022; Silva et al., 2021; Breewood & Garnett, 2023). Dietas baseadas

em vegetais não só têm um menor impacto ambiental, mas também trazem

benefícios para a saúde humana, reduzindo o risco de doenças crônicas não

transmissíveis como diabetes, doenças cardíacas e câncer (Garzillo et al., 2022;

Enes, 2019;).

A transição para Sistemas Alimentares Sustentáveis exige mudanças

significativas tanto na produção quanto no consumo de alimentos. Na produção,

práticas como a agroecologia, a agricultura de conservação e os sistemas de

integração lavoura-pecuária-floresta são essenciais para aumentar a eficiência no

uso dos recursos naturais e reduzir os impactos ambientais (GA, 2022; Gliessman,

2015). Estas práticas não só melhoram a resiliência dos sistemas agrícolas às

mudanças climáticas, como também ajudam a sequestrar carbono no solo,

contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas (Nicholls, 2016).

Os nutricionistas podem contribuir para a sustentabilidade alimentar, dado

seu papel na educação e orientação das pessoas sobre escolhas alimentares
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saudáveis e sustentáveis. Eles podem promover dietas que são simultaneamente

saudáveis e de baixo impacto ambiental, como dietas de origem vegetal que incluem

uma variedade de frutas, hortaliças, grãos integrais, leguminosas e castanhas

(Tilman & Clark, 2014). Além disso, os nutricionistas podem atuar em políticas

alimentares e de nutrição que incentivem a produção e o consumo de alimentos

sustentáveis e atuando em ações de educação alimentar e nutricional em diferentes

contextos (Johnston et al., 2014).

Um exemplo concreto de ação é a promoção do Guia Alimentar para a

População Brasileira (BRASIL, 2014) , que enfatiza a importância de consumir

alimentos in natura ou minimamente processados e evitar alimentos

ultraprocessados, os quais têm um impacto ambiental muito maior devido ao uso

intensivo de recursos naturais e energia em sua produção (Garzillo et al., 2022;

Monteiro et al., 2015; The Lancet, 2023). Adicionalmente, nutricionistas que

trabalham com produção de refeições em instituições como escolas, hospitais e

empresas podem implementar cardápios que priorizem ingredientes locais e

sazonais, reduzindo a pegada de carbono associada ao transporte de alimentos e

apoiando a economia local (WHO, 2021).

Portanto, ao orientar o público em geral sobre práticas alimentares

sustentáveis e saudáveis, os nutricionistas contribuem significativamente para a

mitigação dos impactos ambientais associados à produção de alimentos e para a

promoção de sistemas alimentares mais justos e resilientes (FAO, 2014; HLPE,

2014).

1.2. OBJETIVO

Elaborar um material informativo que oriente as/os nutricionistas sobre a

relação entre alimentação e mudanças climáticas.

2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de desenvolvimento no qual foi elaborado um material

informativo a partir de uma revisão bibliográfica.
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No processo de elaboração do material educativo foram considerados os

seguintes princípios de Almeida (2017): linguagem clara e objetiva; visual leve e

atraente; adequação ao público-alvo e fidedignidade das informações. Além dos

princípios recomendados nas etapas de elaboração: definição do tema; definição

dos tópicos que irão compor o material educativo; pesquisa bibliográfica; elaboração

do roteiro e desenvolvimento de material educativo (Almeida, 2017).

Para cumprimento do objetivo foi realizada uma revisão abrangente da

literatura, que incluiu artigos artigos científicos e técnicos, publicados e

disponibilizados nos últimos 10 anos, disponíveis em bases de dados como US

National Library of Medicine (Pubmed), Scientific Electronic Library Online (SCieLO),

Portal de Periódicos da CAPES e Google Acadêmico.

Além da leitura de relatórios publicados nos portais das organizações que

trabalham com a relação entre mudanças climáticas e sistemas alimentares, como

Global Alliance for the Future of the Food (GA), Nature Climate Change, United

Nations Environment Programme (UNEP), The International Panel of Experts on

Sustainable Food Systems (IPES Food) e Intergovernmental Panel on Climate

Change (IPCC). E, também de instituições internacionais que têm em seu mandato o

trabalho com sistemas alimentares, alimentação e nutrição como a Food and

Agriculture Organization (FAO) eWorld Health Organization (WHO).

Após a análise do material bibliográfico foram definidas as seções/ tópicos do

material educativo, sendo: 1) Qual a relação entre Alimentação e Clima?; 2) Impacto

ambiental da Cadeia de produção de alimentos; 3) Sistemas alimentares e Emissão

de GEE no Brasil; 4) Impacto ambiental dos Alimentos ultraprocessados; 5) Por

onde começar a mudança?; 6) E sendo nutricionista, como contribuir? e 7) Materiais

de apoio. Cada seção inclui gráficos e ilustrações para facilitar a compreensão e a

aplicação prática das informações.

A ferramenta de design online utilizada para a construção do material

educativo foi o Canva e as imagens ilustrativas são da própria plataforma. Os

gráficos foram montados na plataforma a partir dos dados de estudos científicos.
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3. RESULTADOS

Material informativo.
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4. CONCLUSÃO

O material buscou explorar de maneira abrangente como os nutricionistas

poderiam, implementar ações que contribuíssem com a mitigação do clima em seus

determinados campos de atuação.

Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, foram abordados tópicos

essenciais, como a definição de mudanças climáticas e sua conexão direta com o

sistema alimentar, enfatizando a necessidade de transitar para sistemas mais

sustentáveis. Foi salientada a importância destes entenderem a relação entre a

alimentação e as mudanças climáticas, a fim de que pudessem orientar as pessoas

de forma adequada quanto à adoção de hábitos alimentares mais sustentáveis.

A cadeia de produção de alimentos, especialmente dos ultraprocessados e

das carnes bovinas, foi discutida em detalhes, destacando seus impactos ambientais

negativos, como a elevada emissão de gases de efeito estufa e a degradação

exacerbada dos recursos naturais. Essa discussão reforça a urgência de uma

reformulação das práticas alimentares da população para que sejam mais alinhadas

aos princípios da sustentabilidade.

As estratégias sugeridas incluem a promoção de alimentos de origem vegetal,

minimamente processados e locais, que têm menor pegada de carbono, hídrica e

ecológica, sendo mais benéficos para o meio ambiente. As recomendações simples,

mas eficazes, descritas no material, promovem a preservação dos ecossistemas e

da biodiversidade.

A relação entre a produção de alimentos e as mudanças climáticas destaca a

necessidade de uma abordagem integrada que leve em consideração a saúde das

pessoas, a proteção ambiental, a melhora da equidade e a Segurança Alimentar e

Nutricional das futuras gerações. Mudanças nas práticas agrícolas, políticas públicas

eficazes, com financiamento adequado, e a conscientização dos consumidores

sobre as escolhas alimentares sustentáveis são essenciais para combater as crises

climáticas.

Finalmente, este material informativo é apresentado como uma ferramenta

para capacitar os nutricionistas a desempenharem um papel ativo na mitigação das
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mudanças climáticas, ao mesmo tempo em que promovem a saúde pública. A

conclusão reitera que o sucesso dessa abordagem depende não apenas do

conhecimento técnico, mas também do compromisso ético e da colaboração entre

diferentes setores da sociedade para construir um futuro mais resiliente.

O material informativo pode ser divulgado nas plataformas digitais ou

distribuídos durante eventos e seminários de nutrição; a criação de conteúdo digital

a partir do material, como posts em redes sociais, e-books, infográficos e vídeos,

pode ajudar a disseminar a informação para um público mais amplo, inclusive para

aqueles fora do âmbito profissional; nas redes sociais de perfis especializados em

saúde, nutrição e bem-estar; em locais como hospitais, clínicas, escolas,

universidades e faculdades que oferecem cursos de nutrição, organizações

ambientais, eventos científicos e congressos na área da saúde, tanto em formato

impresso quanto digital.

Ao diversificar os canais de distribuição, o material informativo pode alcançar

não apenas nutricionistas, mas também outros profissionais de saúde, estudantes, e

a população em geral, ampliando a conscientização sobre a importância da

alimentação sustentável no contexto das mudanças climáticas.
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